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Entre as muitas e variadas accusaç-,)es 
por emolnntentos indevidos, que ternos 
feito ao juiz de direito (]'esta comarca, 
sopre-sa.he a dos despachos e mandados 
de de di.nlieiro da arca dos 
UI'Jll,OS. • 

Respondeu-Se-nos em Coinintlnicado, 
assignado pelo conselheiro riimislro, que 
—H,a, tabella judiciaria, coll)binado o 
23.0 n.0 19-0 c0111 os n.— 10 e 18 do 
al'1.0 22,0 C Cl'pl'CSS ii)ente clara eni { lar' 

' aos juizes por Cada (espaC•)o, e assigna-
tura de mandado para Icvanlainculo de 
dinheiro 200 réis. seu) distincção alguma., 

Voltamos a Carga, C dissemos-tilo--
so era111 Chuns a tal respeito 'as dispo-
sições *da tabella; qne, nos devia explicar 
--qual o motivo, porque o contador- do 
Juízo se r'eclrsal'a a contar estes elnolii-

mentos?---qual o rnotivo porque. n-ao se-
grilri essa praxe, eá•a diSpOS:ç t0 clara, logo 

([no elle .iinz Chegon a esta comarca e tornou 
conta do logar?—qual o motivo, porque 
ires dos si',,-. escriv,res passaram mandados, 
0 outros Ires os não pas,avau), rccebolido-
se cios primeiros 200 1.s. pelos despa-
chos e egtial quantia pelos in(indados, e 
dos segundo,,, s:)nr'nt.e r)ina destas quan-
tias?—qual o molivo po qnr, nenitrim do; 
jtiiz.QS ariffi,crioros, ) Iein inesmo os substitu -

tos, tinham levado sen)iibantes emoluinen-
tos?—C+)ulo explicar o 71.1.0 95.0 da [a-
bolia, acinalinentc em Vigolr, que ordena 
aSsirn:—(l tdit à clltxa dos or1Cios e aber-

tura desla para entrada e soida de dinheiro 
e joias d'elles, serei e,i•-oficio,'—ern que 
caso leni applicação a disposição deste 
.)1.t.°?-contra quen) s{• { levem passar os 
WwIdados de let9milanrculo ?—o jiiiz r.on-
1ra si proprio`?—contra o inagrslrado do 
Min. n11 ?—contra o depo-sitario?—ludos 
sito clavicularios, e s6 corri o concurso de 
to(Ios ,-C que se polo abrir a caixa dos 
orf,tos, cilas os n)aild,,tios, que se leein 
"..SSttdO lecin sido tinicainente contra o 

deposilario, que nada pode fazer, e des-
preza os ulaudados ! 

Corri estas e outras rasões combato-
1 ilios a audacioza preterição destes einolu-

►nentos, c ainda que o' juiz, as jaulgou 
futeis e rídic(r1as, sorri ra,,ão de ser,`chman-

i_lo-lhe gttestito sediça. ellas ;̀opperaram o 
seu elfeito e conseguiram o fila desejado, 
porque, passados tempos, obedeceu-se-lhes, 
ainda que, com stippostos wotivos, dcrtò-
minados (abnegações. 

h, com elfeito,• appareceu nos pro-
tocollos dos snrs, escrivães um requeri-
mento do jiiiz, que dizia, que ainda que 
convicto, de que podia levar ernoltm)eri-
t.os pelos despachos é mandados de levan-
ltanento de dinheiros da arca dos orfãos 
segundo os art.— da tabella Ja citados; 
coin tudo queria dar mais rima den)onstração 
do seu desinteresse e (a)negaé(ão de que tinha 
dado repelidas prot,as;—e por isso orde-
nava, que os snrs. escrivães recebessem, 
para os crilregar às partes, os cu)olurncn-
tos que tinha recebido ris _ dictos des-
pachos e mandados dè levanlalneltlo, pro-
venindo-os desde já, que d'aquella dacta 
em diante, que quando se tratlrsse de le-
vantar, dinheiro da caixa dos orfãos, o 
dissessem na conclus,to. 

Talvez os. nossos Icitores Cntendain. 
mas (e dillérenle modo, porque eiilendeu 
o juiz, que esta ques(áo é sediça e que 
esta levae esta. corrida. 

Enbariam-se;---se voliainos a cila, é, 
porque teu)os razoes para crer, que a 
restltui,cÚ0 se nao lCz, Sü1)a0 IrlConlpleta. 

E é precito, que se faça completa-
mcntc; e quo se não lance poeira aos 
Olhos, li'atando-Se de encobrir o cr'allae cola 
falsas apparencias `de honestidade. 

Se reslitut`u, o flue_ ^e restituiu, foi 
preciso ungi, Il(ta tytanica—envidar todas 
as forças—è pór ao alcance de, todas as 
llizes e de todas as classe≤;—=lue os des-
pachos e mandados de lezaníamenlo de di-
nheiro da arca dos orfitos, era unta 
escamtoteaçito—tinia industria para o juiz 
levar emolumentos indevidos. 

Não foi virtude, que o levoii a ( arpo; 
rito foram os principtos da abnegaç•-io, flue 
diz sempre professara, não;—se fossem, 
não Veriainos regatear essa Ines(iilillba )'Cs-

tituiC,, to, nela procurar falsos Inotitiros parl. 
se fazer. 
A Deus nada se oceulla,, e quando 0 

bou)ent se confessa a Doris, fiz a verdade 
nua e caía e não procura subia fugios. 

liypocrila, quer-se loenpletar Com as 
lagrimas da gente, riais infeliz (1,1so-
ciedade?—conr o pão w,-ro dos orfãos e 

vil"•rrs, e ao mesmo tempo quer passar 
poc honrado, e vender-lhes estas graças e 
lrbnral,ida,des, que são pztros roubos! 

Foi incompleta a restituição dos emo-
lumentos indevidos por, desp,ichos e man-
dados de levantamento de dinheiro da 
caixa, dos orfãos; porque, dizemo-lo bem 
alto, ainda se não restituiu ema alguns in-
ventarios----n'outros, apenas a metade—e eº)); 
todos i67o se restilitiu o feitio dos maawdado• 
e mui.s ter'inos desnecessaraos a gtte foi obri-
gado a fazer o escrivá.o ! 

Cumpre ao Cúrador geral dos orfãos 
velar pelos interesses de seus curatellados, 
e não consentir que se desfalque, sobre qual-
quer protv,,do, as mealhas d'esses infe-
lizes, muitos dos quacs ainda náo teem 
voz-pnra faltar! - muitos dos quacs não 
-teem pão para viver! e a muitos, ver-
dadeiros esqueletos da morte, só lhes 
,coube em sorte a nudez,, a forno e o frio ! 

Não consinta o Curador geral dos or-
fãos., que o producto dos bens dos orfãos, 
arrematados em praça para pagamento de 
dividas entre no cofre geral para o flui 
do juiz receber emolumentos pelos despa-
chos e trtrindados de levaratanaetato. 

Não consinta, que entre em cofre a 
meia contribuição de regístro, tateto dos 
bens dos orfãos, como ('outros quaesquer, 
porque o fim que se tem em vista sio 
os despachos e mandados de levantamento 
sem tit)hdade pr)lica para ninguern, a 
não ser para a de Saciar a int.naorctl cti-
biça de um juiz, que descobre emolumentos 
toa cobu,a de tina tinhoso, 

Não Co)isinla, que nos invenlarios de 
nienor•es, absentcs ou mentecaptos, se se-
parem bens par;t pagamento de dividas, 
quando 05 credores rito exigem essa di-
visão, e consentem, qne os seus creilitos 
continuem junetos ou separados nos tiles-
mos devedores. 

Mão consinta, que a choupana, uniça 
herança d'orfá-tos e viuvas, vá a praça 
contra vontade (10 sei) Credor, corri o 
unico fNri de in(]cvid;ur)unt.e saciar a mor-
daz cobiça ele una avarento que não estu-
da, se nfto os meios (]'engrossar o seu cofre 
coar os trapos dos entes mais infelizes da 
sociedade. 

Por Deus l--- não consinta a morte 
lenta—a u)orte certa—ao frio dos que não 
temi PÍlO paia os proW..gerem! 
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Mande-o Meus !—mande-o inteira a 
lulirnanidade 111 

CUNHA OzOniO 

A [IEk'SPE FIDA 

É na da s f>eclida; 011 aro • ap:irt:►.mento 
de pessoas, (1.110 ` mutuainente se amão e 
estimão,onde a amizade se faz ri, ►ais 
sentir; no momento que o coração sente 
esialar aquelles laços que a outros o li-, 
gavão, rompe ale ordinario ene seiitiinen.tos 
de dói, e ilr, afição, que a uão sodem 
dictados pela ternura parecerião impreca-
ções de -nm(lvòlerrci-a. 'Paes forão aquelles; 
em que romperão todos os que erra grande, 
numero, e de todas as jerarcliias, acoin-
panharão o Gama até aos bateis, quando-
pela primeira vez se dispunha a desco-
brir o Oriente. « Ah nuscros m:)rlaes, en-' 
«trc lagrimas dizi~ao, onde vos arrojou. 
«tal e tal .cob1ça ! Que mais 
«horridas justiças farião nestes coitados 
«a terem n'algumfaci tio roso cri medescai(10!. 
,Tão longos e desinesurados niar•es que' 
«tem de prepassar, tão despiedadas mora 
« tanhas ele ondas; ( It•te terra de atravessar, 
«e os riscos que ern tantas paragens-
« lhes estão a vida, ameaçando ! Não Ibes 
« fõra anais cr3►4ortavei acabal-os com qual— 
quer feição de morte, que lançai-os em 
tal desvio da pateia n'uma campa de sal-
gadas oradas 1 , Assim, - nestes transportes. 

misturados de lagrimas fazião sua despe-- 
elida, a que de bordo igualmente respon 
dião; nem da praia se quizerão arredar, 
sem que perdessem ' ele vista as nãos, a 
quem prospera vento enfunava em cheio, 
as vélas.— i 

Despedida bem digna; de memoria; e 
que bem mostra qual era a santidade 
d'aquelle varão Apostolico, é a que fez o 
Arcebispo de Braga D. Fr. Bar•tholomeu 
dos lllartyres, quando lhe chegou a nova 
de ter sido aceeit.a a sua renuncia. Foi 
logo o veneravel Prelado dar graças a 
.Deus por um tão grande beneficio, e aca-
bada que foi a oração levantou a voz, e 
como quem se despedia n'aquella Igreja de 
todas as do Arcebispado, disse com amo-
roso affecio: 

«Ficai-vos muito nas boas floras, mi-
ilha muito amada, primeira e derradeira 
«esposa Igreja Bracarense, honradas f-Ies-
«panhas, cabeça. e Primaz d'eli, fnnda-
«da pelo grande Filho do, trovão, Santi-
«ago, muito amada e . cltierida de mira, 
nuas servida com infinitas imprefeições. 

«Ficai-vos embora minha formosa Igreja, 
«meus primeiros e, ultinlos a►nores; a que 
«eu não correspondi, como era obrigado, 
«posto que muito o desejei, e em quan-
«to pude o procurei. Perdoai-me se m0 
«aparto de vós com ,.alegria e jubilas d'al-
«rna: que como sempre 1110 tive por in-

«digno ele occtipar n;na Caleira cin que 
«tantos e tão grandes Santos se "SeriLá-

«rã.o, é razão chie aeceite com gósto vér-
«rne livro da grado vergonha e pavor, 
«eul grlc sempre vivi, olhari(lo ,igara sua 
•Safltid a•`li',, e pata inealS grandes pecca-

« dos. Nã.o ine levão do vós amores no-
«vos; nern deixo de vos sei^vir por bus-
car outra, ou amar outra ina.is que a 

«vós; se não postzre desejo que venha 
«querei sgpra ni" frS• flefeitos, r enlenrle ini-
«uhas faltas, e tenha p.aries para vos 
r<saber inerecer, (itte em inim nunca hou-
« ve. I: pois rne soffrestes latito tempo, 
«tale qu l sou, 7aão poderei deixar de 
«vos querer sempre muito, e encomen•-
«dai--vos mutua a Deus. I:m gnanto nes- 
«tes membros relhos e cança dos durar 
«espirito de vida, sempre erre minhas 
«oTa,'ões e sacriflcio9 pedirei ao Senhor, 

«que nas necessidades vos -acuda com soe-
«"corro, e nos bens e pi.ritilaes cor, gran-
«de atlgnaenta, n 

Estas ltltiiwns razões com ((ire o in-
signe Prelado se despedia da sua Igre-
ja, furão acompanhZdas cie tantas lagri-
mas, e soltrros dos seus amigos, e fami-
liares, qno o iries►no povo, tendo concor-
rido á. despedida, como mais fade de mover, 
o conhecedor cio bem que perdia, ar-
rebentou em pranto formado. Novo ,ge-
nero de triâmf0 ! I.Iiu -capitão que canta 
victoria cercado de exercito que o cho-
ra 1 Capitão alebr•e entre soldados tris-
tes 11 Levantou-se então o Arcebispo; e 
lançando a toda a Igreja erma grande 
benção, fez ultimai despedida cora uma 
profunda inclinação. 

-; 

Correi•,áo—Dizem-nos que too sabbado 
vai a Espozende fazer a correição o juiz de 
direito da comarca. Dizem nos tarnbem, que 
o acompanha o delegado do Min. Pub., mais, 
por cortejo, do que com o fim de utilidade 
publica. 

Tudo será precito para quem tão desa-
creditado anda;--se as boas novas e a boa 
fama chegam depressa, a das más acções 
chegam primeiro, r. 
0 juiz de direito da comarca r; conhe-

rido n'aquelle julgado, conto elrato meigo, por 
que, não só, todos os jurados conservam 
dolorosas impressões pela maneira conto 
toem sido tratados por cite, mas ainda, porque, 
tambem se tem feito aliy sentir as costtrniadas 
escanmtearues. 

Parece-nos, que mal avisado anda quem 
o acompanhar sem necessidade, pois o por-
soianenl não dá honra a ►+roguem, 

Mas a (rue se vai a Espozendo?—fazer a 
correição?-- se se fizesse, como deve, levaria 
muito tempo, mas pelo costume é viagem 
de recreio—um ou dous dias para ver se os 
emolumentos dos inventarios estão pagos e 
nada mais. 

1lusuiaian:ihana:;, que n'csseiietr+.o tcnip^ 

se descobre unur i» rlrtstria, um farto, uma -

Jrclsificnçüo; --qual é o peso cia auctoridade do 
juiz de drrerto para stygmatisar ou proceder 
contra estes crimes? —nenhum. 
• i,1 isto responderí o escrívão guando chama-

do á troa parte— senhor, eu prestei-lhe muito 
-bons serviç,is, enganei este bom povo e pe-
di-1110 as sua• assignaturas a seu favor;—te-

.uho (1;reito a exgir arrt bera. provimento, por ' 
que, s0 o não mereço, Lambem s. s.' não 
merecia as issigiWtiras, que lhe promovi 
para 1ttCstarCm 0 seu boin comportamento, 
em que riingu0iri acreditava, ruas par,1 niu . 
servirem, me obsequiaram. 

Se se agonia muito, responde-lhe, faça lá 
o que gtflzer--os seus .provimentos não dão 
honra a ningua•r>}. 

Se quiser promover contra algrem, o ne-
gocio é mais serio, pnrgile então travam-se 
razões ile com1tetencia --por exemplo, rr'umi 
falsi ficacn.o. 

Diz itu, direi eu, e o escrivão prova, que 
o sere superior foi queira os -ensinou a fal-
sificar, e que a esse respeito já se publicou 
uru documento, qie cite juiv rão pode des-
mentir, 

S0 o juiz invocar a siga auctol;dade, e os 
ameaçar coifa a frise favorita --- de eSmaga-os---
os escrivães fespondem, pois sim, canta que 
logo bebes--c coma não temem, o juiz vai ara 
outro (lia fazer-lhes os seus comprimentos. 

Se observar,.. qu os escrivães teern leva-
do einolainentôs iwr e-sidos, e -os censurar 
por isso, tem en3 resposta —foi too equirocer; 
e d'est.es terra v. s." anais cie seis Qritos, r mire 
é muito que homens sem letti•as os tenlrmi, 
quando as - leitras sao as que dão causa a 
elles, e por cansa d'ehres ji v. s.° fez una?s 
de cincoenta restituiÇõcs, o fora o ºranis que 
não gnerernos cortar, 

Se lhes falia em alguma iltforuraÇão falsa, 
os escrivães respondera-lhe— do superior para 
superior usa-se assim; foi ti, que v.. s.a de-
terminou aos escriv aes da comarca, quando 
estes por sua ordem passaram irr(rppas falsos. 

Se se lhes descobre criaria grossa, os 
escrivães ainda não ficam calados, e deffendem-
se, que luar sua causa estão na terceira Ces-
são sem vencinientio, e para não ntorrererrr 
de fonte, lhes é preciso r -•rorrer (,, alga um 
industria, assira corno elle juiz tens 1'ecorrido 
sem necessidade. 

:lpontatee•1110, gato são victimas lia - sua 
propotencia, pois que cite juiz lhe apanha 
todos os eu-ioliimentos, que (lies pertencem; 
que, n'agnolle julgado, já não correm exe-
cuções, nem se tirma traslados d'appelações 

i provavel, que a acção, alue se pressa viva, 
não dure muito tempo, e rate a correircio 
sio passe de mero cumprimento. 

itnje, ii'esla comarca, cada um pode i',a-
zer o que (lurzer, porque o mesmo juiz de 
direito .e iuhabili(.ou de representar o papel 
de bom julgador: —esta perdido sem reha-
bilitaçìto po,ssivel. 
o q ei é o ora:eucllm--Quando o actu,'d 

'juiz de direito chegou a esta comarca, diÁ`O 
p . a , "  til, que estava muito lisorigeado P. 

governo o ter nomeado para esta comarcri, 
mas (1110 sentia que cila esLivesso tão di,S0,-
ganisada pela falta de rerp.,ito tanto do pes-
soal judiciario, - como dos seus habita,ate ,4-
Qui; para este estado muito tinham concorri.',,) 
os seus ant.ecessur0s, mas alue Ihe tinha 
Chegado a sua vez; poís elle juiz ia fazer en-
trai, tudo na ordem, o se tanto fosse neves-
sario expurgaria os maus empresados. 

,lei se vê, o jraiz fez o quc prontetteu, ºne, 
gr•arrdrs lortcnres, p.r.s 7iP kn+c ainda 
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vinguem fez mais do que elle;—a comarca 
está um brinco, e ainda até hoje ninguern 
se tornou anais recoin►nendavel do que elle jaiz; 
--se assira vamos podemos dormir cora as 
portas aberids e a justiixa dorrnird descantada 
por não ter rale faz ^r: olt tempora! oh mores ! 
—quem havia de tlier, que de Stnf(es ha-
via de partir o nosso .salvador!—muito lhe de-
vemos 1  

Policia eõrº•eccio,.ttal—A que inten-
tou o Sr. dr. Rodrigo Vellozo contra o edi-
tor responsavel da Lei e Ordena, e qu.,, como 
já di"cnios, tomou a respo viabilidade, o es-
crivão da administração, cujo julgamento ti-' 
nha de sei, na segunda-feira, ficocl adiada, 
porque, em virtudo de requerimento do R. 
em que pedia, que o juiz, l:° substitutó, que 
a tinha de julgar, se desse de suspeito, este 
assim o fez, passando a jurisdicção para o 
2.° + substituto. 

Como, já aconteceu na policia correccio-
nal do sr. Antonio José de Lima, contra o 
sr, José Alves Vallongo e Souza, todos os 
substitutos, sem llro pedir, se dão de suspeitos, 
e aqui temos estas duas policias correccio-
naes, e ainda outra contra o Barcellense, sem 
haver quem as julgue. 

Cedo teern de apparecer mais algumas. 
que de certo terão egual sorte, e assira 
ficara baldados todos os esforços palra cada 
Uni tisar do direito, que iho assiste. Resta 
o direito ' dia forma., que, visto este estado, 
fica alvorado eirr principio. 
[ este o lanientavel estado, a que che-

gou esta comarca, por causa de um juiz, 
que se involveu ein todas estas questões, 
leni necessidade, e que é ork,em de todas 
cilas, se não ê o unico promotor, Senhor 
ministro (Ia justiça atd quando durarei este 
estado? ! ! 

Perüoeeita — Pretendeu o escrivão da 
administração apresentar p(ssoalmente o re-
querimenlo de suspeisão ao sr. Barrozo, l." 
substituto, que tinha de julgar a policia 
correccional de gu., hdlainns:---ergo( seis ho-
ras da tarde d(e sabbado. 

Como se recusasse a dar-lhe audiencia, 
na t'ospora do julgamcrtto, foi b:utante para 
propalar o dito escrivão, que ,e Ilie preten-
(lia negar justiça, pois o sal'. ilarrozo, es-
tando cm ca,a, se regava a despaàc ll• uni 
rCglleClnaerl`0. 

I3to era falso, fal.issírnca, pois até se, lhe 
exigia o requerimento e compromeiteu-so al-
lanem em mandar-lho a casa, a que o dito 
senhor se reei! !Yrtl. 

Aqui teeru u que o trai, as imprudencl(td 
e as colligatóes hylVidas do juiz proprietario; 
--se dÇixassem estar esta gente onde estai, 
o Ihe n"►o desse a importancia, que não h n, 
não se arrojaria a ir tanto adiante, rias co-
nto viu o sr. Manoel forte de Sá confe-
renciar, na vespora do seu corpo do (te-
,icto, (qn^ produsili os fructos, flue se viraria) 
com o juiz proprietario, entendeu, que o juiz 
substituto era menos, e por isso. cora mais 
direito a i►np(,(r a aurtoridade, e. prt-
t'entesco, (pie, lhe vinham de cirna; --enoauou-
se;— nem todos são couro o Ziva, e ainda, 
ne;ta conuir("a, existem pessoa,, que saberia 
conservar a dignidade (10 seu carpo. 

Pr<oliffi ncia-•J;i se, acha pronunciado o 
j;l•v (L, direito de Penafiel por abuso de 
pY,ií:•r; —;:► uo,;n, flue tein reais crimes do 
que podam u r todos os juizes (le Portu al, 
;linda passeia fresco, como uma alface;--
deixa-te andar, que lambem te ha-de chegar 
a tua vez:—a cadeia n,7,o se fez para as cães. 

4riar,nín ar;o--Já recolheu o juiz do di-
reito de Fonte do Lima, flue tinha sido 

mandado ir tos Arcos de Val do Vez, inqui-
rir as tesu,munhas (to sumuiario da querena 
daria pelo Procurador lL,! io (la Relação do 
furto contra o juiz d'aquella comarca, o sr, 
Costa Macedo, Foi o escrivão o sr. M:,'lheiro 
ds Pont(,, do Lima, e, agira se ; ua-se o des-
pacho de pronuncia ou não prom.rncia do sr: 
Costa Macedo por toda a relação do Porto. 

Estes exemplos ❑ão te agradam, meu Zind, 
olha, teor conta e ndo rias do mal do t•isinho, 
grte o teu jd ven+ pelo caminho, 

_11lºos de %. *Yoáo —Corainl'expoatoA 
á venda na praça publi4.a«deata Viria dous 
alhos vedros, clamados do S, João. 

Foi o seu expositor o sr, de Gaido, e 
chegaram a ofl'erecer por elles, (serrip.(IQ nos 
recorda o praticante do Ferros) dez réis!— 
já è; prego para quem tora rt niir 
as soas vexaç-ões! 

Dizem-nos, que foraut creados na quinta 
de Gaido, e que eram as primeiras lwiini- 
cias para ofl'renda dquelle St.° Antonio que foi 
escdutotecttlo horrivelmente—aquelles•Qsenhores 
—Litsbel e Frei Ignar.io--que t'epreset►tar•ain 
na cerca do extincto convento da Fieiras—nós 
hem aios entendemos, e quem ¡quiser, que 
aprenda. 

itaºInta de Galº o—Quando se pagam 
o foro respectivo?—os recursos para o con-
selho de listado oiro suspendera o cumpri-
mento das obrigações. Quero se fez do Lord 
era superioridade monetari.: aos donos do 
convento de Vi1Iar, não deve regatear 
agora o foro estipulado e arremiLado em 
praça:--aluna até Almeida, .c d'ahi até a _lbran-
tes. 

A amara tem obrigação de exigir este 
foro, e quando não pague, obriga-lo em todo 
c qualquer tempo á rndetnnisação de todo e 
qualquer prejuizo, a que der causa. 

Os tollos , tambem se ensinam;- ja esta-
mos fartos de o ator;n — ri'unt dia, um repto 
de braço a bra.•n--•-n'ouLro, nutro repto, rani 
todos os ramos de conheciti)entos humanos 
—a ►nelhor maneara de preamar risa cão--, 
noutro, em fina, desafio ao poder inonetario, 
deixando ficar a penler de vista os pro-
prietarios do convento de Filiar !—vá para o 
diabo, que o ature--Itilhafolles com elle. 
o º-ko.3tso Cavalhel+a'o d'i11d®º'•ttº•6a 

--Conta-nos (¡ocra o ouviu a(► ". [)adro Paiva, 
que este senhor tendo ri,f Porto unia 
bastante precisada, lhe mandara pelo sr. de 
Gaido tres moedas, mas que não Ihas en-
tregara por entender o portador que se acha-
va mais precisado do qae ella. Assim é; 
a caridade hem entemüda principia por casa, 
o ningucin vê as cousas ni lhor do ( tifo seu 
proprio dono, 

As coisas, bera entendidas, assirri são;— 
liras (, lhe, sr. de Gaido, cite calo não é dos 
r►tcUia'cs cães 1--porro velha 1 --cstava ri es-
pora pela vinda do ,Alceias, e -quaud(, P jul-
gava a porto de salvamento, naufragou!—coi-
sa 5 humanas 1—ah 1 senhor de Gaido; limitas 
voltas tem de dai< no inferno 1—neste iiiundo 
vai vivendo da sua industria, (lepois fallare-
rno7s,_ Prepare-se para ir até Morna, sim?— 
nem lá, soro tão gordos, que já a igreja não 
leni rernediu para tamanho genero de peccadosl 

ti'esta da SeMiurra ~ Dores —Sa-
laiu do templo do Bom J►+sus da Cruz, no do-
minei passado, (te tarde, ' a procissão da 
Senhora das Dores. A decencia presidir! . a 
este acta religioso, •, tornand )-soa flolavcl 
pelo grande numero d'anjos e de coros cie me-
ninas, docenternente vestidas. De (•espora ti-
nha havido fogo preso o cio ir, tocando al-
ternadamento d(ras musi(•.as, notando-so cora 
tubo pouca aniniirz,io. E, do ? anaetrtat', quo o 

rim da festa não seja o religiozo, e que se 
mantenha uma triste rivalidade, que muito 
prejudica os actos religiosos, Se ha respeito 
e veneração pela Seilhora das Dores, e ha 
d(,volos, que lhe querena fazer a sua festa, 
nonhum inconveniente haveria, que ella se fi-
ses e em dia dil7erente da do Senhor da Fonte 
da Vida, 

toesºlºor da lis ona$e (Ia Fida—Teve 
lugar no passado domingo, como o annuncia-
ramos, a romaria do Senhor da Fonte da 
Vida, no mosteiro da Franqueira, nos subui-
bios d'c•ta villa. 

Lugar mais aprasivel não o ha em redor 
de Barcellos, e não facil servi encontral-o em 
outras parLes. 

Ao formoso golpe dc vista que d'alli se, 
disfruct.a, era grau(le arca, quer para os Ia-
(tos do oceano, quer pala o interior das ter-
ras, ajunta-se o convidativo das, frescas e, r'u-
more•imites aguas, e, das apr•asiveis sombras 
que alli se gosto, debaixo das carvalheiras 
seculares, dos platanos e noticias viridentes, 
e dos castanhaes bordados de seus louros 
pendões, 

R' pois togar, e outro 1i5m ha'•mclhor, 
nem mais convidativo, appr•opriado a tornar 
aprasivel t.rnra romagem, e rotllagem ao 
Senhor da fonte, (Ia Vida, que alli se bebe 
esta a largos tragos, na limpidez e pureza dos 
are•, coar expansão para todas as faculdades 
da alma, e deleitoso estar do corpo. 

No corrente anlio Ilouve, durante a i•olnaria 
a melhor ordena. De vespera queimou-se dous 
vistosos fogos do ar o (to chão, ao sorri de 
brilhantes peças de rnuzica alternadarnente exe-
cutadas pelas bandas de Oliveira 'e Negreiros, 
com {,mando satisfação dos romeiros, que ap-
piaudi,io ou criticavam, segundo seu gosto e 
sympaLhias, manifestando por vezes, ura e ou-
tras, em ditos picantes de sal. No dia da fes-
ta, feita esta com a devida solemnidade, e sen-
do orador o rd.° Capeli-ro (Ias Necessidades, 
sahiu a procissão formada com as confrarías de. 
S. paio e Pereira, A concorrencia ao arraial 
ria tarde de domingo foi numerosa, que a isso 
convidava o ameno do dia, e entre alegres 
descantes e danças passou-se alli aprasivel-
mente algumas homs. 
0 promotor da festa, o exm.' sr, Antonio 

Augusto Villaça, (tono do convento e quinta, 
recebeu algumas pessoas de suas relações com 
a costumada C usual bizarria, no que coadju-
vado por, sua exm,1 Zspoza, retirando-se todos 
peiihora(.li sirtios com os obzegtiios que r•ece-
berani. 

Quena viu, li(ida ultimamente, a casa. e 
quinta da Franqueira, e quem a vè agora, me-
lhoradas como se achiro, fica agr,adavelmento 
surprelrendido, e rfpplaude espontaneamente o 
Sr. Vitlaea, pelas acertadas e !)em delineadas 
obras que numa e n'outro tem ❑)inflado fa-
zer, reunindo o uLil ao agradavel e aproveitan-
do exceRentemente, com acerescental-as, as 
belle,zas ilatiliws do sitio. 

(tia Aurora do Cavado) 
(os •;S' EìºsE29sIr1S eeats ,• ílrleººas.—Os 

athenienses tinham tres gyninasios destinados 
;i educação (Ia mocidade: o do Lyceu, o do , 
Oynosargo o o da Academia. Todos tres ti-
nim os sido construidos fúra (tos muros de 
Allicnas por conta cio governo. Eram vastos edi-
ficios rodeados de jardins e de um bosque 
sagrado. Uni magistrado, chamado gymnasíat•ça 
presidia aos exercicios dos gym: asios. 0 seu 
cargo era annual e conferido por assembleia 
geral da nação: Estavam-lhe subordinados 
muitos empregados, dos quacs uns vigiavam 
pela ordem dos educandos, e outros os 
amestravam -nos differentes exercicios. 
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c(rvo•llos para lhes c.xtr ahireuz -a carne e 
ser vir ale repaslo á es/omcadas praças ale 
vamos regintentos, sobrevivendo -elle que tão 
saboroso petlSco seria arada para esionza-

go.s repletos; foi porémm sempre respeitado. 
Em GrarrIolle,, n'aguelle dia de infernal 

carrtificinat o bom. do ,yallo conservou-se ern-
polleirodo rios hombros de seu dono; o qual 
era um dos serventes da quarta bateria: 
tão farnilitirisado estava com o troar da 
artilheria, que se (não assustava. 

De madrugarl!t, ouvia-se o seu canto 
anatttt,ino, por entre o e.staml7ido,, da metra-
lha. ` 

Cltegott enr/im o dia em r¡z(e o) domo foi 
colhido por tr»ta bomba e morreu. 

Una cmnarada do finado, tarnbem arti-
lheiro, adoptou ga.11o, e deste modo conti-
nuou o_ enzplunzado vivente a crom-parnhcar 
o exercito. 

.ríoje vive tranqutllamenle em corrupatrhta 
de iiina, gallinha com que graciosantente o 
presenteou unta vivandeira do regimento 23. 

Psie animal merece que a. photographia 
d'elle se occupe; assira co ,no gaarhnt.t jus 
ai agrodavel reforma do servtco militar que 
aro presente disfructa. 

Paa•a entn•eter.—Nunca é feia, a 
mulher que sabe vestir-se. --

As faltas; de torna mulher aos 20 anhos 
convertem-se em vicios aos 30, e em ridi-
cularias aos :;0. 
0 pesar de envelhecer n%ortifca muito as 

mulheres; para ellas, passar ta,0 anhos, é 
dai- salto ntortat. 

Nulher vaidosa anão tarda em tornar-se 
ridicula, honte7rz soberbo é aborrecido de 
todos. 1 

Perde menos ct mulher, passando por 
ignorante, do que a#eciaindo de sabia. 

Aceio, ordem e regularidade são base 
de verdadeira economia.. ' 
A vida é um sacri fic` eorttinrao, stts-

tentado pela esperancei, e que só acaba 
coar a morte. 
D pão ala vida é o amor; o sol da vi-

da é o trabalho; a docura da vida é a 
poesia; a agita da vida é a fé. 

Ha sempre trana mulher ata origem de 
todas as cousas grandes. 

DOIS-eaavallos.--Em anotas regtòes 
ala Africa empregam-se os bois conto aani-
maes ale carga proa o transporte de, pes-
soas e de mercadorias. Para este fim são 
ensinados os bois desde a edade de ern► 
mino. Fura-se,-lhes aL cartilagem do nariz, e 
nesta fenda introduz-se traz pau, forte, curvo 
em uma das. extremidades, de modo que não 
torne a sahir. A esta especie de freio pren-
dem ditas tiras de coiro, que ser'vern de 
redeas ou guias. 
0 apparelho, que assenta sobre o dor-

so do animal, consta de pelles de carneiro, 
e é segttro por unia correia que passa por 
baixo do ventre. Duas se(nanas bastam or-
dinariamente, para amansar os bois, que 
obedecem ao cavalleir•o, caminhando a passo, 
a trote e a galope,, vencendo com facilidade 
é promptidão grandes distancias. 

Ç,hocolate.—Este alimento saboroso e 
- aromotien, e grt4 Lambem pode servir de 

Um gnHO 'q 1C tem- merlicarnenio pekt , abdicarão de- certas suN- 
€x:mrnhou celebridade um gallo branco de r-o•- tangias; jd era, fa..bricado iro 1Te,zi'co eia 
ça coch.ineltineza, que pertenceu a unta. pra- It;20. roi deste grau, grté os hespa.nhoes'o 
ça do r•egirnelrto de a.rtilheriat 71." 122, do iniroduziram na Europa, guardando por 
c,.cercito frarreev. muilo tempo segredo inviolavel a respeito da 
0 tal gallo branco fea toda a campa- sua pr•naraçir,o. 

nica do- Ilheno; foi prrrsiotreiro dc• guerra 0.s mW:• ho_S.—'Os primeiros moinhos 
em An( sburgo; tece sett gninhito na ¡'ome que se nsarcrm, eram movidos pelos braços 
de, Meiz: ctssis'titt ao desenterranzenlo dos do homem: No Eygpto, na Ara.bia, na Sgrca, 

e na Grecia eram os 7nulher•es e especial-
rnente as raparigas, que se encarregavam 
do trabalho ala moagem. Este nso propugou-
se depois no Dccidente, e ha quem a[ 
frrne, -que Sarfai:Padegunda, .rainha de Fran-
ça, moia por suas mãos aa f ,rinha para 
o pão;' gtte havia de consttrrcir- durante a. 
quaresma. 

Altribue-se geralmente a Mitr•idates ct in-
venção dos 'nfoinhos movidos pela aguar. Os 
7•orrnanos só os rtperfciçoaranz jlepois da abo-
lição dú• eserrivatttra no tempo de Constantino. 
Parece que os moinhos de vento foram inventa-
dos pelos arabes em G30, e só forauz introduzi-
dos e usados em França pelo tempo cias cru :a-
(Ias teor .10:;0. 

f£••UN1CI0S 1 

liaria do Rozario Viuti-a, d'esta villa, 
não po(lendo pessoallnenle colmo rleséjav:I, 
a ia(lecer a todas as pessoas (1110 ]l►e fize-
ram a honra de a visitar, acompanhar e 
assistir ao responso que i;io Sennterio ala 
St." Gaza, se fez pela alma - cie seu fal-
lecido marido Domingos José Lolíes, e 
bem assim aos illm.°s snrs. Phylarmonicos 
que gratuitamente locarão ao mesmo res-
ponso, a todos agradece e protesta seu 
eterno reconhecimento. 

DE SINGRA_ 

Vende-se em casa de Manoel Pereira 
Leite de Carvalho desta Villa no Cam-
po cia Feira, assim como aátilhas e ai-
1 de cores proprias para as mes-
mas. Preço eu modo. Ensino Gratis. (3) 

A meza da Irmandade da Senhora 
i.la Graça., (]'esta Villa, convida os seus 
irmãos, para domingo, 13 do - corrente, 
pelas 3 horas da tarde, lia Collebia(la des-
ta Villa, se proceder a nova eleição, vis-
w haver sido amuilada pelo conselho do 
Districlo, a que antheriormente se havia 
procedido. 

0 Juiz—Jo(lqu m Pinto Pacheco 

missas •eraes 

Todo o reverendo sr. sacerdote, que 
nos dias 6, 7 e S do corrente mez qui-
zer dizer missa com responso no fim, na 
parochial igreja de Santo André de Bar-
cellinhos, pela altiva do finado- Donlir13os 
Silverio da Cruz, receberá do e M]0!a ► ir)r 

cada uma , 500 réiS. 

•flLk . 1 T j  N f; L E Z9 k 
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C I1RIsIRA QU].NZEAi AL 

S. 1'icerute, PPrnanthltco, haltia, Rio de Ja-
neiro, Montevideu e Bueiros-Ayres 

w•Ct' 

PAQU P.TP.S DATA DAS %AIOAs I PARU i.TGs t),t'r.% DAS s,1TUA 5 

DOURO 13 (1e janeiro FIMO 30 doVfever.° 
LIFFEY 9 de » ,'• BO( 'Nl', 13 (le março 
NEVA 13 (to fover.° j TIBF,tt 29 (te dezbr° 

os vapores EBRO, TIBER e LIFFEY não to• 
cam em Pernambuco e Baleia. 

Os Crassa, eiros de 3.1 classe teem grafí0 
belliches com coiXáo e rumpa (te cama, coróla 
com ahmndanci,i, e vinho duas vezc•S por úia. 

Para mais esclarecimentos em Barcellos ao 
A3ente--Dlanoel ,Antumio I•stO•es. 
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